
ENCONTROS REGIONAIS
REGIÃO DE BAURU MARÍLIA 

ARARAQUARA



É um instrumento de planejamento do desenvolvimento urbano
e habitacional que visa reconhecer as dinâmicas e necessidades
habitacionais e urbanas dos municípios e regiões, para orientar
políticas e investimentos públicos, consolidando o papel
articulador do Estado.

Promove visão 
intersetorial e integra 

as políticas de 
desenvolvimento urbano e 

de habitação

Bases para planos e projetos 
de desenvolvimento urbano 

integrados: PPA, PDUI, 
planos setoriais e planos 

municipais.



plano 
processo

6 cadernos 
temáticos

9 cadernos 
regionais

ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO PDUH 2040



Ações realizadas e próximos passos

2023

Encontros Regionais - 9 Regiões Metropolitanas - Circuito Urbano ONU Habitat

2024

Oficinas internas CDHU e SDUH e Oficinas Setoriais (SEMIL, IPA, STM, FSEADE, 
SEDUC, SEDS, SES).

2025

Cadernos Temáticos Eventos lançamento macrorregionais em 12/05, 26/05, 09/06, 
23/06.

Cadernos / Encontros Regionais pós 7ª Conferência Estadual das Cidades.

HUB bases do desenvolvimento habitacional e urbano.

Pautas Estratégicas / Síntese e diretrizes 2025/2026

ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO PDUH 2040



Oficinas

ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO

HABITACIONAL 
URBANO 
BASES DO DESENVOLVIMENTO



SIMM Habitação

Consultas

> Planos 
Diretores

ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO



Diagnósticos setoriais do 
Estado de São Paulo 
conectados entre si

Dinâmica Econômica e Demográfica

Dinâmica Ambiental

Dinâmica Urbana e Centralidades

Vulnerabilidade Socioterritorial

Transporte e Mobilidade

Infraestrutura Social e Urbana

CADERNOS TEMÁTICOS



ACESSE AQUI



Questões regionais estratégicas, 
destacando os desafios e 
oportunidades resultantes da 
análise dos eixos temáticos.

CADERNOS REGIONAIS

Realizados por região CDHU 
e recortes para Regiões 
Metropolitanas e 
Aglomeração Urbana 

DINÂMICA AMBIENTAL E SANEAMENTO

DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

ANÁLISES TRANSVERSAIS

INFRAESTRUTURA URBANA E SOCIAL E MOBILIDADE

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E VULNERABILIDADE 
SOCIOTERRITORIAL



ACESSE AQUI



REGIÃO PDUH

BAURU MARÍLIA ARARAQUARA 

BMA



123 Municípios

3.271.856 habitantes

5,60% participação do 
PIB estadual (2021)

Agropecuária (laranja, cana, 
bovinos e galináceos), 
Indústria de alimentos, 
maquinário agrícola e  
biocombustíveis, polos 
tecnológicos, papel e celulose,
estâncias turísticas

Grau de Urbanização: 95%

CARACTERIZAÇÃO REGIONAL REGIÃO BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

20% da área total do ESP



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

A agropecuária engloba 82% de toda área da 
região PDUH, dos quais 29% são cana.

Entre 1990 e 2022: crescimento da cana 
(208%) em toda região, citrus (772%) no 
entorno de Brotas e Iaras, soja (155%) na 
porção sul, e silvicultura (158%) no eixo 
entre Bauru e Avaré.

Taxa de expansão urbana da região de 
2,6%aa, superior à estadual (1,2%aa).

Entre 2010 e 2022, as áreas urbanizadas nos 
setores censitários rurais cresceram o dobro 
das localizadas em setores urbanos.

Dentre as cidades médias da região, Araraquara 
(23,5%) e Marília (22,5%) cresceram mais que 
Bauru e São Carlos (cerca de 12,5%).

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Baixos índices de cobertura vegetal 
nativa e remanescentes fragmentados, 
mas com alto grau de prioridade para 
incremento de conectividade.

Áreas sensíveis com alto risco ambiental 
que requerem restauração e manejo 
sustentável. 

Estratégia: priorizar a restauração vegetal 
nas áreas de vulnerabilidade de 
aquíferos e APPs hídricas.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

1. APA Rio Batalha
2. APA Ibitinga
3. APA Cuesta Corumbataí
4. APA Piracicaba-Juqueri Mirim Área I

1

2

3
4

Projeto Geoparque Corumbataí



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Pressões significativas sobre os mananciais 
associadas à degradação das APPs
Hídricas.

Presença significativa de áreas de alta 
vulnerabilidade de aquíferos, sobretudo 
do Sistema Aquífero Guarani.

Nas regiões de Taquaritinga, Araraquara e 
São Carlos, risco elevado de incêndios 
florestais.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Predomínio do uso de águas subterrâneas 
nos municípios, mas as águas 
superficiais concentram cerca de 
80% da vazão outorgada, sobretudo 
nos centros urbanos mais populosos: 
Araraquara, Bauru, Marília e São 
Carlos.

Criticidade quali-quantitativa do 
balanço hídrico nas sub-bacias localizadas 
nas áreas mais urbanizadas.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Projeção do ZEE para 2050 indica um 
aumento na temperatura média de 
até  4 °C para expressiva parcela do 
território.

Projeção de aumento de até 181 dias 
na duração de ondas de calor.

Previsão de impactos severos na 
biodiversidade, segurança hídrica e na 
provisão de serviços ecossistêmicos.



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Menor 
atratividade

Maior 
atratividade

Arranjos Populacionais de Bauru e Marília são
as principais centralidades da região

Dos 123 municípios da região, todos apresentam 
UBS em seu território. Metade deles (61), 
hospitais de alta complexidade. Deslocamentos 
por motivo de saúde, concentram-se em Jaú 
(34%), AP Marília (23%), e AP Bauru (19%), que 
dispõe de 15.

Deslocamentos para ensino superior, são AP 
Bauru (19%) e AP Ourinhos (15%), seguidos por 
AP Araraquara, AP Marília e Avaré (13% cada)



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

PIB da região: Centralidades como 
Araraquara, Bauru, Marília e São Carlos, 
representam 34,5% do PIB regional.

Região é a maior produtora de laranja 
do estado. Destaque para produção de 
cana, criação de gado, além de madeira
para os polos de Papel e Celulose.

Maior variedade dos polos de 
desenvolvimento na região de Araraquara
e São Carlos, destaque para parques 
tecnológicos e Agritech, Aeroespacial e 
Serviços de TI.

Estâncias turísticas ligadas às águas e 
turismo de aventura em Brotas.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Aumento de 10,3% na
participação do PIB do
ESP entre 2010 e 2022.



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

47% das cidades da região cresceram no ranking do PIB per capita do ESP entre 2010 e 2021

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL
A região possui uma base de infraestrutura de 
transportes sólida e articulada, caracterizada por uma 
forte integração rodoviária e uma presença ferroviária 
essencial para o escoamento de cargas
Destaque para as Rodovias que atravessam a região, 
Rodovia Raposo Tavares (SP-270), Rodovia Marechal 
Rondon (SP-300) e Rodovia Washington Luís (SP-310)
Nota-se a contribuição da Hidrovia Tietê-
Paraná com suas diversas Estações de Transbordo e Portos 
Fluviais para o deslocamento de carga voltadas, 
essencialmente, para a exportação
Destaque para o terminal intermodal de Pederneiras
ferroviário e rodoviário - escoamento da produção de 
celulose futura integração hidrovia-ferrovia 
Rede de aeroportos regionais funcionando 
principalmente para transporte de passageiros, com ou sem 
voos regulares, com destaque aos aeroportos de Bauru e 
Araraquara

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Duplicação da Ponte entre Borborema e Guarantã ampliando a 
conexão entre os eixos da Marechal Rondon e da Washington Luís



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Região apresenta percentuais de crescimento da
população (6%) e de domicílios totais (30,3%),
inferiores às médias do estado (7,6% e 32%).

Contrastes crescimento urbano e populacional:

Apenas 13% dos municípios tiveram 
crescimento populacional alto (> 1%aa) 
mas 93,5% teve alta expansão urbana.

Maior quantidade de municípios com 
Decréscimo populacional e Alta 
Expansão Urbana no estado (44 de 123).

Espraiamento urbano não se justifica pelo 
aumento de população e domicílios, 
especialmente em pequenas cidades.

Maiores Crescimentos: domiciliares em 
Canitar (5,1%aa) e Itaju (3,6%aa); populacional 
em Canitar (3,1%aa) e Florínea (2,6%aa).

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Terceiro maior número de empreendimentos
submetidos à avaliação do Graprohab, 12,5%
do total estadual. Fica atrás apenas de São
Paulo e Piracicaba-Campinas-Jundiaí.

Loteamentos e Condomínios, tipos mais
comuns na região. Conjuntos Habitacionais
representam 27,1% do valor estadual avaliado
neste tipo (Graprohab).

Dinâmica de produção habitacional de maior
intensidade nas cidades médias com maior
relevância regional: Araraquara, Bauru, Marília e
São Carlos, 26% do total regional.

Predomínio regional de produção horizontal,
verticalização mais expressiva nas maiores
cidades (Geobrain).

Bauru: 17ª cidade com maior 
produção un. verticais do 

Estado. 
(Geobrain, 2024)



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Aumento de 130% no número de apartamentos e 161% no número de casas em condomínios 

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

Os municípios dessa região possuem no 
máximo 5% de domicílios em áreas de 
Risco R3 e R4. 

Em Itirapina, 100% dos domicílios em 
áreas de risco estão localizados em 
favelas, e em Marília, 89,4% estão nessa 
situação.

Necessário avançar no levantamento de 
riscos na região: apenas 24,4% dos 
municípios possuem cartas de 
levantamento de riscos, e 
apenas 4,1% possuem PMRRs, mesmo 
que haja áreas de elevada suscetibilidade 
ambiental na região.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

ICTEM: atenção especial aos municípios 
de Ribeirão Bonito, Pirajuí, Américo 
Brasiliense, Rincão, Cafelândia, Parapuã e 
Bauru - com valor do ICTEM menor que 
2,5 e Cerqueira César, Barra Bonita, 
Itaju e Marília, com valor entre 2,6 e 5.

Em sua maioria, os municípios com maior 
representatividade de domicílios rurais 
também apresentam porcentagens de 
população inscrita no CadÚnico acima 
da média do estado e até mesmo do 
Brasil.



CARACTERIZAÇÃO REGIONALCARACTERIZAÇÃO REGIONAL BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Inscritos no CadÚnico em situação de pobreza e 
baixa renda  são 19,2% da população da 
região, inferior à media do estado 21,6%. 

12 municípios estão acima da média 
nacional (Ibirarema, Guarantã, Echaporã, 
Guaimbê, Ocauçu, Avaí, Júlio Mesquita, 
Platina, Borebi, Timburi, Arco-Íris e Trabiju). 



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

42,3% dos municípios com percentual de 
déficit acima ou muito acima da 
média regional.

Maiores taxas de déficit habitacional
em relação aos domicílios totais em Iaras 
(16,8%), ao sul da região, e Dobrada 
(6%) ao norte.

Maior volume de déficit habitacional em 
Bauru que representa 12,9% do total 
da região PDUH, seguida de São 
Carlos (8%), Araraquara (6,2%) e
Marília (6,1%) do déficit regional.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

ESTUDOS PRELIMINARES 
DE NECESSIDADES 
HABITACIONAIS

A região representa 4,5% do 
déficit habitacional estadual 

total (RMSP 58,1%)



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

37,4% dos municípios com percentual de 
inadequação acima ou muito acima 
da média regional. 

Maiores taxas de inadequações em relação 
ao total de domicílios concentra-se no 
entorno de Bauru.

Maiores taxas de inadequação hab. em 
relação ao total de domicílios estão em 
Salto Grande (41,2%), Herculândia 
(11,5%) e Canitar (11,1%).

Maiores contribuições para inadequação 
regional são Bauru (12,8%), Marília 
(7,7%) e Araraquara (6,9%).

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Região PDUH representa 3,4% da 
inadequação habitacional 
estadual total (RMSP 58%)

ESTUDOS PRELIMINARES 
DE NECESSIDADES 
HABITACIONAIS



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

SÍNTESE REGIONAL

Dinâmica urbana: Urbanização espraiada, desconectada e fragmentada com predomínio de pequenos municípios 

polarizados por rede de cidades médias.

Perfil populacional: envelhecimento com baixo crescimento demográfico. Região com maior incidência de municípios 

com perda populacional no Estado.

Perfil econômico com base agroindustrial e produção de biocombustíveis, destacando-se polo tecnológico em São Carlos.

Segurança hídrica: pressão sobre mananciais, forte dependência de águas subterrâneas e vulnerabilidade de bacias 

superficiais. 

Baixa conectividade ecológica decorrente da pouca representatividade de Unidades de Conservação e degradação das 

APPs hídricas.

Precariedade habitacional e urbana concentrada nas cidades médias mas com alto índice de vulnerabilidade social 

associado a áreas rurais. 

Vulnerabilidade socioterritorial: 19,2% da população inscrita no CadÚnico em situação de pobreza ou baixa renda. 

Incidência muito alta de suscetibilidade à erosão.



CARACTERIZAÇÃO REGIONAL
Indicador Estado BMA

Participação no PIB 100% 5,6%
Inadequação Habitacional 100% 3,38%
Déficit Habitacional 100% 4,46%
Domicílios ligados à distribuição de água 95,7% 95,0%
Domicílios ligados ao esgotamento sanitário 90,4% 94,40%
População Inscrita no CADÚnico 21,6% 19,2%
População com emprego formal 31,1% 28,35%
Índice de Envelhecimento 66,3 74,1
TGCA (população) 0,6% 0,48%
TGCA (área urbana) 1,2% 1,62%
Aumento % de domicílios 32% 30,31%
Aumento % de casas 17,1% 17,58%
Aumento % de apartamentos 76,2% 130,40%
Aumento % de "casas de vila ou condomínio" 106,0% 160,82%
Taxa de atendimento habitacional CDHU/SDUH 6,0% 9,0%
Existência de PD 58,0% 40%
Existência de LUOS 60,0% 44%
Existência de PLHIS 9,0% 5%
Existência de PLANMOB 31,0% 21%
Leitos por 100 mil habitantes 211,8 271,77
Taxa de Mortalidade infantil 16,4 18,11
Homicídios por 100 mil habitantes (2010-2022) 10,5 9,66

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



CONFERÊNCIA DAS CIDADES

229 propostas recebidas para municípios da 
região Bauru - Marília - Araraquara.
Propostas apresentadas foram consideradas na 
elaboração de ações estratégicas do PDUH 2040.

Total de 
Municípios

Municípios Participantes 
Conferência das Cidades

Propostas 
Apresentadas

BMA 123 12 229

BMA

DESENVOLVIMENTO 
SOCIOTERRITORIAL

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E 

VULNERABILIDADE 
SOCIOTERRITORIAL

INFRAESTRUTURA 
URBANA E SOCIAL 

E MOBILIDADE

DINÂMICA 
AMBIENTAL E 
SANEAMENTO10%

43%

11%

21%

DEMAIS ASSUNTOS

15%

Propostas por cidade participante da 
Conferência das Cidades



PREMISSAS DO PLANO

PDUH 2040

DIRETRIZES GERAIS

DEFINEM

DIRECIONAM

ORIENTAM

CONJUNTO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA CADA UMA DAS 9 REGIÕES

Dinâmica Ambiental e 
Saneamento

Desenvolvimento 
Socioterritorial

Mudanças Climáticas e 
Vulnerabilidade Socioterritorial

Infraestrutura Urbana, 
Social e Mobilidade

DIRETRIZES POR EIXOS INTERSETORIAIS DO PLANO

AÇÕES ESTRATÉGICAS POR REGIÃO
Dinâmica Ambiental e 

Saneamento
Desenvolvimento 

Socioterritorial
Mudanças Climáticas e 

Vulnerabilidade Socioterritorial
Infraestrutura Urbana, 

Social e Mobilidade



DIRETRIZES GERAIS ORIENTADORES PARA AÇÕES ESTRATÉGICAS

1. O planejamento territorial deve contribuir para a redução das desigualdades socioespaciais, 
priorizando investimentos e políticas públicas que promovam a qualidade de vida em todos os territórios.

2. O enfrentamento das desigualdades intrarregionais é condição fundamental para promover a coesão 
territorial e o desenvolvimento regional sustentável.

3. Os impactos crescentes das mudanças climáticas incidem de forma desproporcional sobre populações 
vulnerabilizadas, demandando políticas integradas de adaptação, mitigação e proteção socioambiental.

4. A universalização do saneamento básico deve ser compreendida não apenas como a expansão de 
infraestrutura ou o cumprimento de metas quantitativas, mas como uma estratégia de política pública 
orientada à promoção da saúde pública e à recuperação e preservação ambiental.

5. A segurança hídrica é a base sobre a qual se constrói o desenvolvimento em suas múltiplas dimensões.

6. O planejamento do uso do solo e habitacional deve estar integrado ao sistema de transporte, 
promovendo maior densidade populacional e de empregos em áreas próximas a estações de metrô, trem ou 
corredores de ônibus de alta capacidade e integração de modais, com estímulos à mobilidade ativa. 

7. O desenvolvimento urbano e regional deve fomentar investimentos em economia verde e de baixo 
carbono, integrando dinamismo econômico, inclusão social e sustentabilidade ambiental.

PREMISSAS GERAIS PARA O PDUH



DIRETRIZES GERAIS ORIENTADORES PARA AÇÕES ESTRATÉGICAS

Promover o planejamento integrado e a gestão compartilhada do território, por meio de ações de 
impacto regional que articulem o desenvolvimento urbano e habitacional ao sistema de mobilidade e aos 
serviços de saneamento básico, assegurando a segurança hídrica e a saúde ambiental.

Promover ações integradas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas, fortalecendo a 
resiliência urbana e territorial, assegurando a justiça climática e priorizando infraestrutura verde e 
azul, bem como soluções baseadas na natureza (SbN).

Promover a articulação das demandas dos polos urbanos regionais com os processos de 
recuperação e desenvolvimento regional, estabelecendo mecanismos compensatórios 
intrarregionais para os municípios provedores de serviços ecossistêmicos e de infraestruturas de 
interesse regional vinculadas às FPICs.

Incentivar projetos integrados que aproveitem as potencialidades regionais econômicas, de 
infraestrutura e de mobilidade, com ações de recuperação e revitalização urbana e de superação 
das vulnerabilidades e riscos socioterritoriais e habitacionais.

Assegurar o alinhamento dos planos diretores municipais, planos locais de habitação e demais 
instrumentos de gestão do território e do desenvolvimento urbano a estas diretrizes, orientando a 
formulação e execução dos planos setoriais.

DIRETRIZES GERAIS DO PDUH



Dinâmica Ambiental e 
Saneamento

DIRETRIZES DOS EIXOS INTERSETORIAIS PARA O PDUH 2040

Desenvolvimento 
Socioterritorial

Enfrentar a precariedade urbana e habitacional, 
considerando os impactos das mudanças climáticas 
sobre populações vulnerabilizadas, promovendo justiça 
territorial e climática, habitação segura, infraestrutura 
resiliente e inclusão social..

Mudanças Climáticas e 
Vulnerabilidade Socioterritorial

Infraestrutura
Social e Urbana e Mobilidade

Garantir que toda a população, especialmente grupos 
vulnerabilizados, tenha acesso equitativo e eficiente a 
serviços essenciais (saúde, educação, emprego, lazer e 
assistência social) por meio de uma rede articulada de 
equipamentos e sistema de mobilidade urbana 
integrado, acessível e sustentável.

DIRETRIZES POR EIXO INTERSETORIAL PARA O PDUH 2040

Estimular municípios mais justos, resilientes e 
economicamente dinâmicos por meio do planejamento 
integrado do território, fomentando investimentos que 
reduzam as desigualdades socioespaciais e elevem a 
qualidade de vida dos cidadãos.

Orientar o uso e a ocupação do território de maneira 
articulada à universalização do saneamento básico, com 
o objetivo de preservar e recuperar áreas estratégicas 
que garantam serviços ecossistêmicos indispensáveis à 
saúde ambiental e à segurança hídrica.



DINÂMICA AMBIENTAL

DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

INFRAESTRUTURA SOCIAL E URBANA 
E MOBILIDADE

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E 
VULNERABILIDADE SOCIOTERRITORIAL

06
PROPOSTAS

09
PROPOSTAS

07
PROPOSTAS

07
PROPOSTAS

ESTRATÉGIAS DO PDUH BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA



REGIÃO BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

DINÂMICA AMBIENTAL E SANEAMENTO

1. Orientar o ordenamento territorial visando à construção de estratégias interfederativas integradas de proteção e
conservação ambiental por meio do fortalecimento da rede de Unidades de Conservação e da adoção de instrumentos de
gestão ambiental, como compensações fiscais e mecanismos de pagamento por serviços ambientais (PSA).

Diretriz do eixo intersetorial: Orientar o uso e a ocupação do território de maneira articulada à universalização do saneamento básico, com o objetivo de 

preservar e recuperar áreas estratégicas que garantam serviços ecossistêmicos indispensáveis à saúde ambiental e à segurança hídrica.

ESTRATÉGIAS DO PDUH



DINÂMICA AMBIENTAL E SANEAMENTO

2. Promover a segurança hídrica como eixo estruturante do planejamento territorial, por meio da integração de políticas
públicas e da gestão compartilhada do território, assegurando a proteção dos mananciais superficiais e subterrâneos.
(PDUH)

(PEARC | ESH-4.5)

Diretriz do eixo intersetorial: Orientar o uso e a ocupação do território de maneira articulada à universalização do saneamento básico, com o objetivo de 

preservar e recuperar áreas estratégicas que garantam serviços ecossistêmicos indispensáveis à saúde ambiental e à segurança hídrica.

REGIÃO BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARAESTRATÉGIAS DO PDUH



DINÂMICA AMBIENTAL E SANEAMENTO

3. Promover a universalização e a melhoria da eficiência dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento
sanitário nas áreas urbanas e rurais, associada a ações de regularização, com destaque para assentamentos precários,
áreas irregulares e áreas rurais. (PDUH)

(PEARC - ESH 8.1)

(PEARC - ESH 8.4)

Diretriz do eixo intersetorial: Orientar o uso e a ocupação do território de maneira articulada à universalização do saneamento básico, com o objetivo de 

preservar e recuperar áreas estratégicas que garantam serviços ecossistêmicos indispensáveis à saúde ambiental e à segurança hídrica.

REGIÃO BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARAESTRATÉGIAS DO PDUH



DINÂMICA AMBIENTAL E SANEAMENTO

4. Integrar a macrodrenagem ao ordenamento territorial e ao planejamento urbano, promovendo resiliência urbana, saúde
ambiental e segurança hídrica (PDUH)

5. Promover e fortalecer a gestão regional de resíduos sólidos para otimizar recursos, ampliar a eficiência dos serviços,
reduzir impactos ambientais e promover soluções integradas entre os municípios.

(PEARC ESH-8.6)

6. Fortalecer a capacidade de prevenção, monitoramento, controle e combate aos incêndios florestais (PEARC | EB 1)
(PDUI | PE-MASRH 09)

Diretriz do eixo intersetorial: Orientar o uso e a ocupação do território de maneira articulada à universalização do saneamento básico, com o objetivo de 

preservar e recuperar áreas estratégicas que garantam serviços ecossistêmicos indispensáveis à saúde ambiental e à segurança hídrica.

· Implementar soluções de drenagem urbana sustentável (PDUI - Programa de drenagem) que combinem infraestrutura cinza e verde (parques lineares, biovaletas, telhados verdes) para mitigar enxurradas e alagamentos, aproveitando a água da chuva para infiltração e reúso, aumentando a resiliência hídrica.
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DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

1. Fomentar a elaboração e atualização de Planos Diretores, legislação e instrumentos urbanísticos e habitacionais que
estejam articulados às particularidades regionais apontadas pelo PDUH e estratégias do PDUIs para as região metropolitana.

Promover a atualização dos Planos Diretores municipais articulados aos PLHIS, com diretrizes para adequação às mudanças climáticas e
salvaguardas de áreas ambientais estratégicas, considerando a presença de comunidades tradicionais, indígenas e quilombola, residentes.

2. Avaliar e estabelecer mecanismos que promovam o financiamento ao desenvolvimento urbano integrado nas mais
diversas escalas.

Aprimorar os instrumentos urbanísticos de regulação do solo, considerando a valorização imobiliária, com o objetivo de promover o
financiamento ao desenvolvimento urbano integrado e produção de Habitação de Interesse Social (HIS).

Utilizar instrumentos urbanísticos e de gestão do território para ampliar as oportunidades de promover empreendimentos de habitação
social, visando diminuir custos com a aquisição fundiária e imobiliária e promover a adequação e integração das soluções habitacionais
a outras ações de desenvolvimento urbano e socioambiental.

(Conferência das Cidades)

3. Promover um ordenamento territorial articulado com o desenvolvimento regional integrado considerando aspectos
econômicos locais, conservação do patrimônio socioambiental e a incorporação de critérios de resiliência climática.

Buscar um equilíbrio no ordenamento territorial através do controle do adensamento construtivo, considerando os parâmetros de ocupação
aplicáveis de forma compatível com a infraestrutura urbana e as condições físico-ambientais.

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Diretriz do eixo intersetorial: Estimular municípios mais justos, resilientes e economicamente dinâmicos por meio do planejamento 

integrado do território, fomentando investimentos que reduzam as desigualdades socioespaciais e elevem a qualidade de vida dos cidadãos.
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DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

4. Orientar o crescimento urbano para conter o espraiamento da mancha urbanizada, fomentando o melhor
aproveitamento da infraestrutura urbana existente e a integração de novas centralidades ao tecido urbano,
priorizando a habitação de interesse social e mistura de usos.

Controlar a dispersão urbana, promovendo a distribuição e a intensidade de parcelamento e usos do solo de forma equilibrada em relação à 
capacidade da infraestrutura urbana e gestão ambiental, buscando condicionar as ampliações do perímetro urbano às recomendações do 
artigo 42-B do Estatuto da Cidade.
Controlar a ocupação de áreas de suscetibilidade ambiental, orientando a expansão para áreas aptas à urbanização e priorizando o
adensamento de áreas dotadas de infraestrutura, a fim de reduzir situações de risco.

(PDUI RMRP | Macroárea de Proteção do Sistema Aquífero Guarani) 
Controlar as transformações de uso decorrentes da expansão urbana de forma planejada, minimizando conflitos com usos rurais e
promovendo uma distribuição de usos compatível e equilibrada com a conservação ambiental.

Propor parâmetros e instrumentos estaduais para equacionar as ocupações irregulares em áreas rurais, a fim de enfrentar os desafio da 
regularização.  

. (Conferência das Cidades)

BAURU - MARÍLIA - ARARAQUARA

Diretriz do eixo intersetorial: Estimular municípios mais justos, resilientes e economicamente dinâmicos por meio do planejamento 

integrado do território, fomentando investimentos que reduzam as desigualdades socioespaciais e elevem a qualidade de vida dos cidadãos.
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DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

5. Estimular a ocupação de áreas urbanas não ocupadas ou subutilizadas localizadas em áreas dotadas de infraestrutura e
próximas a equipamentos e serviços urbanos essenciais, como os de saúde, educação e cultura.

Promover o adensamento e ocupação de vazios urbanos e áreas centrais, fomentando a mistura de usos, melhor aproveitamento da 
infraestrutura urbana já instalada, qualificando o tecido urbano e impulsionando moradia popular. 

Qualificar áreas centrais de cidades que desempenham o papel de centralidades regionais, induzindo adensamento populacional e
diversidade de usos junto à infraestrutura existente com o objetivo de promover centros mais habitados, dinâmicos e integrados. 

6. Adotar estratégias de planejamento, parâmetros de projeto e desenho urbano alinhados à critérios de resiliência
buscando estimular a adaptação das cidades paulistas ao cenário de mudanças climáticas.

Ampliar a presença de superfícies permeáveis e verdes nas áreas urbanas, priorizando a utilização de solução baseadas na natureza, 
qualificando o sistema de espaços livres e melhorando sua distribuição de modo a atender prioritariamente periferias e áreas com maiores 
ocorrências de alagamentos, ilhas de calor e vulnerabilidades socioambientais

7. Fomentar o desenvolvimento do turismo e fortalecer a identidade regional, consolidando as vocações turísticas dos
municípios e incentivando a proteção do patrimônio histórico e cultural da região.

Estimular o turismo rural, incentivando a criação de certificação de origem de produtos, e o turismo ecológico como potencializador da
conservação ambiental.

(Conferência das Cidades)
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Diretriz do eixo intersetorial: Estimular municípios mais justos, resilientes e economicamente dinâmicos por meio do planejamento 

integrado do território, fomentando investimentos que reduzam as desigualdades socioespaciais e elevem a qualidade de vida dos cidadãos.
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8. Estimular o equilíbrio territorial e melhor distribuição das atividades econômicas, promovendo a qualificação do espaço
urbano e do emprego e a dinamização da cooperação intermunicipal envolvendo setores e ambientes econômicos
estratégicos.

Fomentar o desenvolvimento econômico local e a dinamização de setores estratégicos, fortalecendo as centralidades urbanas de médio e 
pequeno porte como polos prioritários da estratégia regional de desconcentração das atividades econômicas.
Fortalecer setores com alta produtividade e elevado valor adicionado por meio da inovação e da elevação do conteúdo tecnológico,
aproximando universidades e centros de pesquisas de empresas.
Fomentar a inovação e a sustentabilidade na mineração, integrando práticas de ESG em todo o seu ciclo de vida, diversificando a economia 
regional, fomentando a economia circular com agregados reciclados e garantindo a proteção e a regeneração do patrimônio ambiental.  

9. Adotar política de âmbito regional e metropolitano para conciliar o desenvolvimento econômico com a conservação
do patrimônio socioambiental.

Fomentar a criação de uma cadeia de produtos florestais, a agroecologia, as agroflorestas e agricultura familiar.
Incentivar uma cadeia de valores e suprimentos alimentares confiável e conectada entre as demandas e ofertas urbanas e rurais visando um
desenvolvimento equitativo das áreas com forte sinergia entre os espaços urbano-rural.

DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL

Diretriz do eixo intersetorial: Estimular municípios mais justos, resilientes e economicamente dinâmicos por meio do planejamento 

integrado do território, fomentando investimentos que reduzam as desigualdades socioespaciais e elevem a qualidade de vida dos cidadãos.
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INFRAESTRUTURA SOCIAL E URBANA E MOBILIDADE

Diretriz do eixo intersetorial: Garantir que toda a população, especialmente grupos vulnerabilizados, tenha acesso equitativo e eficiente a serviços 
essenciais (saúde, educação, emprego, lazer e assistência social) por meio de uma rede articulada de equipamentos e sistema de mobilidade urbana integrado, 
acessível e sustentável.

1. Ampliar a rede de equipamentos públicos, para equilibrar a localização das atividades e infraestrutura no território, visando 
à melhoria do atendimento à população e diminuindo os deslocamentos.

Expandir a oferta de serviços e equipamentos entre os municípios da região, integrando ações habitacionais ao 
desenvolvimento urbano e regional, para equilibrar a localização das atividades e infraestruturas no território, aproximando a 
moradia do emprego e diminuindo os deslocamentos.

Equilibrar a distribuição dos equipamentos e serviços no território regional, fortalecendo a rede de centralidades, 
incentivando o desenvolvimento de subcentros.

2. Ampliar a conectividade intra e inter-regional, incentivando a intermodalidade e a multimodalidade no transporte, 
integrando-a aos sistemas de transporte coletivo, diminuindo tempo de deslocamentos e incentivando a mobilidade ativa

Viabilizar o desenvolvimento do transporte hidroviário aproveitando a conexão do Rio Piracicaba com a Hidrovia Tietê 
Paraná, contribuindo para a diversificação dos modais de transporte de pessoas e mercadorias.
Considerar a futura implantação do Terminal Intermodal hidrovia-ferrovia em Pederneiras.
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INFRAESTRUTURA SOCIAL E URBANA E MOBILIDADE

Diretriz do eixo intersetorial: Garantir que toda a população, especialmente grupos vulnerabilizados, tenha acesso equitativo e eficiente a serviços 
essenciais (saúde, educação, emprego, lazer e assistência social) por meio de uma rede articulada de equipamentos e sistema de mobilidade urbana integrado, 
acessível e sustentável.

3. Promover a mobilidade ativa, rotas seguras, ampliação da rede cicloviária e melhoria em calçadas

Estimular modos ativos de deslocamentos, principalmente a pé, através de melhorias e qualificação de calçadas, com 
segurança, conforto, dimensionamento adequado de pisos, presença de arborização urbana, iluminação dedicada ao 
pedestre e mobiliário urbano (quando couber), especialmente em locais próximos a hospitais, escolas e de conexão à 
rede de transporte público

Promover ampliação da rede de transporte público, rede de ciclovias e calçadas adequadas (arborização urbana, 
iluminação, acessibilidade e pisos adequados) em áreas de alta densidade populacional ou onde o adensamento será 
promovido

4. Incentivar a intermodalidade e a multimodalidade no transporte de cargas a fim de diminuir o carregamento do tráfego 
rodoviário, contribuindo para um aumento na fluidez do trânsito, segurança viária e para a diminuição do tempo nos 
deslocamentos intermunicipais.

Fomentar a elaboração de planos regionais de logística para a distribuição de produtos, insumos e serviços, de fomento às 
atividades econômicas e para o abastecimento urbano, que contemplem a circulação de cargas pela integração dos 

Considerar a futura implantação do Terminal Intermodal hidrovia-ferrovia em Pederneiras.
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INFRAESTRUTURA SOCIAL E URBANA E MOBILIDADE

Diretriz do eixo intersetorial: Garantir que toda a população, especialmente grupos vulnerabilizados, tenha acesso equitativo e eficiente a serviços 
essenciais (saúde, educação, emprego, lazer e assistência social) por meio de uma rede articulada de equipamentos e sistema de mobilidade urbana integrado, 
acessível e sustentável.

5. Incentivar pesquisas e elaboração de planos de mobilidade, transporte e logística

6. Priorizar projetos de transporte público coletivo estruturadores do território que atuem como indutores do 
desenvolvimento urbano e regional integrado e promovam qualificação urbanística.

Promover a recuperação de leitos e instalações ferroviários subutilizados transformando-os em eixos multimodais para 
passageiros e/ou cargas, com integração ao desenvolvimento urbano e à provisão de moradia.

7. Diversificar a matriz energética com incentivo à produção de energia limpa e baixo impacto ambiental, por meio do 
aproveitamento das vocações energéticas regionais
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Diretriz do eixo intersetorial: Enfrentar a precariedade urbana e habitacional, considerando os impactos das mudanças climáticas sobre populações 
vulnerabilizadas, promovendo justiça territorial e climática, habitação segura, infraestrutura resiliente e inclusão social.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E VULNERABILIDADE SOCIOTERRITORIAL

1. Implementar políticas públicas e instrumentos para prevenção e mitigação de riscos e desastres e outros riscos associados a
extremos climáticos.

Apoiar municípios e suas equipes técnicas na incorporação do mapeamento de áreas de risco nos Planos Diretores Municipais e na
elaboração de Planos Municipais de Redução de Risco (PMRR) com metodologias e parâmetros compatilizáveis, ampliando as tipologias de
perigo atualmente consideradas.

Aprimorar o planejamento e a implementação de políticas públicas que incorporem conceitos de mitigação e adaptação às mudanças
climáticas em consonância com o PEARC e a legislação federal.

2. Aprimorar as ações de investimento e manutenção em infraestrutura, com enfoque estrutural e na prestação de serviços
públicos, no contexto do aumento da frequência de eventos climáticos extremos.

Prever infraestrutura resiliente e equipamentos para atendimento e prevenção a eventos extremos de ondas de calor e secas, com objetivo
de reduzir riscos para a agricultura, saúde pública e segurança hídrica.

3. Fomentar o atendimento habitacional integrado a ações de Desenvolvimento Urbano sustentável, com foco em promoção de
Habitação de Interesse Social em áreas mais propícias à ocupação já dotadas de infraestrutura, equipamentos e
acessibilidade ao sistema de transporte.

Fortalecer instrumentos urbanísticos que proporcionem a demarcação de áreas adequadas para a Habitação de Interesse Social, como as
ZEIS e a harmonização da regulação urbana municipal para recepcionar a política de HIS.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E VULNERABILIDADE SOCIOTERRITORIAL

Diretriz do eixo intersetorial: Enfrentar a precariedade urbana e habitacional, considerando os impactos das mudanças climáticas sobre populações 
vulnerabilizadas, promovendo justiça territorial e climática, habitação segura, infraestrutura resiliente e inclusão social.

4. Incrementar as ações de desenvolvimento habitacional e territorial, por meio de programas de provisão habitacional em
áreas urbanas e rurais.

Fomentar a produção de moradia em áreas rurais para atendimento em unidades isoladas de agricultores familiares, pequenos agricultores,
famílias assentadas, povos indígenas e povos e comunidades tradicionais em situação de maior vulnerabilidade, em conjunto com outros
programas de promoção social e econômica.

5. Desenvolver programas de urbanização, regularização e melhorias urbanas, obras de infraestrutura e drenagem e melhorias
habitacionais.

Fomentar, por meio de programas de incentivos financeiros, as melhorias habitacionais com programas de Assistência Técnica para
Habitação de interesse Social - ATHIS, articuladas aos Programas de Redução de Risco e de expansão da infraestrutura urbana.
Possibilitar melhorias habitacionais em áreas rurais para atendimento de agricultores familiares, pequenos agricultores, famílias assentadas,
povos indígenas e povos e comunidades tradicionais em situação de maior vulnerabilidade, em conjunto com outros programas de
promoção social e econômica.

6. Aprimorar o monitoramento de uso e ocupação do solo, integrando dados ambientais, hídricos, climáticos, sociais e
econômicos.

Incorporar e apoiar a inserção de estudos de ameaças e projeções climáticas nos planejamentos estaduais, municipais, regionais e setoriais.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E VULNERABILIDADE SOCIOTERRITORIAL

Diretriz do eixo intersetorial: Enfrentar a precariedade urbana e habitacional, considerando os impactos das mudanças climáticas sobre populações 
vulnerabilizadas, promovendo justiça territorial e climática, habitação segura, infraestrutura resiliente e inclusão social.

7. Adotar ações para o enfrentamento de condições climáticas extremas prioritariamente em áreas de maior vulnerabilidade
socioterritorial visando a justiça climática com enfoque nas dimensões de raça, gênero, idade, renda e povos índigenas e
povos e comunidades tradicionais, com foco em acesso a equipamentos públicos, acessibilidade e enfrentamento aos efeitos
das mudanças climáticas.

Definir ações emergenciais planos de contingência, de forma coordenada entre municípios, governo do estado, concessionárias e
proprietários para a prevenção e contenção de incêndios florestais.
Adotar medidas que garantam conforto térmico e hidratação adequadas aos trabalhadores de áreas externas.
Implementar uma estratégia de atenção à população idosa e crianças em contexto de mudanças climáticas.

Fomentar e incluir em projetos de habitação social medidas voltadas ao conforto térmico, à resiiência e redução de impacto de eventos
climáticos extremos e de garantia das condições de salubridade.
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O GRUPO VALIDA AS AÇÕES ESTRATÉGICAS APRESENTADAS? 
QUAIS AS ALTERAÇÕES SUGERIDAS?

QUAIS OUTRAS AÇÕES ESTRATÉGICAS DEVEM 
SER ACRESCENTADAS? 

DENTRE AS AÇÕES ESTRATÉGICAS, QUAIS AS 
PRIORIDADES DE ATUAÇÃO? 
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